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, ^ 
^ Sarney volta 

11 _ O presidente Sarney vive momentos de 
grande euforia, que coincidem com o rece­
bimento de pesquisas e levantamentos fei­
os por sua assessorla na Constituinte, dan-
o conta de que Já está praticamente ga-
antlda a vitória da tese dos cinco anos de 
and a to. O Presidente nem parece aquele 

os últimos tempos, em que se deixou en-
olfar pelo silêncio. Numa reação fulmi-
ante à reunião dos governadores do 
MDB, no Rio, chamou a si a coordenação 
a batalha final do tempo de seu mandato, 
m melo ás disposições transitórias da no-
a Carta, que serão votadas na Comissão 
e Sistematlzaçâo até segunda-feira próxi-
a. 

Partindo para a luta em campo aberto, 
Sarney nem parece que é o Presidente da 

•República descrito por Jornais de grande 
b peso opinativo como um homem cediço e 
|] conformado com os quatro anos para seu 
Ü mandato, tendência esta apontada como ir-
rj reversível. O Sarney que reage agora ê 
* exatamente o pintado pela manchete e pelo 
Í1 artigo político principal do CORREIO 
[ BRAZILIENSE de ontem: disposto a brigar 
: por seus interesses políticos, que não signi­
ficam exatamente ambições de se pereni-
zar no poder por um tempo além da medida 
que seria Justa para uma transição entre 

;; regimes. Sarney sabe que atrás dele sopra 
Ho bafo inesquecível do autoritarismo: E 
u bom que lute pelos cinco anos, pois, vindo 
[] quatro, e eleição em 88, Já em maio — como 

juerem os governadores reunidos no 
zf^ 

a ter certezas 
Rio —, o bafo viraria tufão militar. 

Como está convencido de que ganha na 
Comissão com os cinco anos, já começa a 
formular o Ministério e o programa de seus 
sonhos, para mais dois anos de governo. 
Sarney foi ajudado pelo "Centrão" que, ; 
embora não tenha feito até agora qualquer 
movimento para apoiar o presidencialismo 
ou os cinco anos, mantendo-se na firme de­
fesa dos postulados da livre iniciativa, co­
mo tema básico, contribui para que se for­
me um bloco monolítico que vai ser natu- > 
ralmente envolvido pela premissa de que 
se houver eleições em 88 aí é que não have­
rá mesmo condições para que a iniciativa 
privada, o empresariado e os pequenos em­
presários tenham condições de manter ; L 
seus negócios. Sarney vai ter a ajuda do ; 
medo. , 

Na verdade, tudo contribui para um am- í 
pio entendimento à beira do Vesúvlo: as úl- { 
Umas votações da Comissão de Sistematl­
zaçâo revelam uma face real do Brasil que i 
não deseja caminhar pelo centro, mas * 
adernar, ora à direita, ora à esquerda. Ora ( 
a Comissão expulsa as multinacionais da 
distribuição do petróleo, ora adia a refor- * 
ma agrária; deixa de tranqüilizar os gran­
des produtores definindo a questão da 
emissão de posse das terras desapropria­
das. A constituinte, vacilando, ajuda ao 
Presidente. Não clareando os temas em ni- ' 
tidez de espaços à fermentação de envolvi- • 
mentos golpistas. De repente, Sarney passa D f 
a dar a solução. / ' 


